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RESUMO  

Objetivo: Abordar, frente à literatura, a vulnerabilidade do trabalhador rural em tempos de 

pandemia da COVID-19. Método: trata-se de uma análise qualitativa, através de revisão integrativa 

realizada no período de maio de 2020, a partir da seguinte questão norteadora: “Quão  vulneráveis 

estão os trabalhadores rurais em tempos de pandemia?”. A pesquisa foi realizada nas bases de dados 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Resultados: 

foram encontrados 129 artigos, mas apenas oito foram pertinentes ao estudo. Um dos setores mais 

afetados com o distanciamento social foi a agricultura familiar, assim como o setor pesqueiro. 

Conclusão: o distanciamento social é uma medida de saúde pública indispensável, mas afeta os 

determinantes e condicionantes de saúde atrelados aos pequenos agricultores, pescadores e 

marisqueiros, uma vez que ocorre drástica redução ou nulidade de obtenção de renda das famílias. 

Portanto, são necessárias políticas públicas de assistência para essa população.   

Descritores: Agricultores; COVID-19; Pandemias; Saúde do Trabalhador; Trabalhadores Rurais; 

Vulnerabilidade Social. 

  

ABSTRACT  

Objective: To approach the content in the literature regarding the vulnerability of rural workers in 

times of the COVID-19 pandemic. Method: This qualitative analysis was developed as an integrative 
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review carried out in May 2020, based on the following research question: “How vulnerable are rural 

workers in times of the pandemic?”. We searched the databases of the Latin American and Caribbean 

Health Sciences Literature (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), and Scientific Electronic Library Online (SciELO). Results: We found 129 articles, but only 

eight were relevant to the study. Family farming, along with fishing, was one of the most affected 

sectors by social distancing. Conclusion: Social distancing is an indispensable public health measure. 

However, it affects the health determinants and conditioning factors related to small-scale farmers, 

fishers, and shellfishers, as their family income is drastically reduced or altogether lost. Therefore, 

there is a need for public policies to aid this population. 

Descriptors: Farmers; Coronavirus Infections; Pandemics; Occupational Health; Rural Workers; 

Social Vulnerability. 

 

RESUMEN 

Objetivo: abordar la vulnerabilidad de los trabajadores rurales en tiempos de la pandemia COVID-19 

en la literatura. Método: se trata de un análisis cualitativo, a través de una revisión integradora 

realizada en el período de mayo de 2020, a partir de la siguiente pregunta orientadora: “¿Hubo un 

aumento de la vulnerabilidad de los trabajadores rurales en tiempos de pandemia” ?. La búsqueda se 

realizó en las bases de datos Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) y 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). Resultados: se encontraron catorce artículos, pero solo 

cuatro fueron relevantes para el estudio. Uno de los sectores más afectados por el distanciamiento 

social fue la agricultura familiar, así como el sector pesquero. Conclusión: el distanciamiento social 

es una medida de salud pública indispensable, pero afecta los determinantes y condiciones de salud 

vinculados a los pequeños agricultores, pescadores y marisqueros, ya que existe una drástica 

reducción o nulidad en la obtención de ingresos para las familias, requiriendo de políticas públicas 

asistenciales para esa población.  

Descriptores: Agricultores; Infecciones por Coronavirus; Pandemias; Salud Laboral; Trabajadores 

Rurales; Vulnerabilidad Social. 
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A agricultura mundial enfrenta desafios complexos que exigem esforços amplos e integrados 

para que haja soluções eficientes. Um grande desafio seria compatibilizar a sustentabilidade 

ambiental com a necessidade de alimentar a crescente humanidade, estimada a alcançar de 9 a 10 

bilhões de habitantes até o ano de 2050.1 Tal compatibilização é imprescindível para o alcance dos 

Objetivos Fundamentais da ONU para a Erradicação da Fome, sendo a agricultura familiar considerada 

o meio de subsistência para mais de 2,5 bilhões de pequenos agricultores.1-2 

A mão de obra do trabalhador rural na agricultura, por exemplo, é de grande relevância 

econômica, uma vez que esse tipo de produção agropecuária é um importante segmento do 

Agronegócio Brasileiro, sendo este responsável pela maior parte da produção que aprovisiona o 

mercado interno.3 Vale ressaltar que esses trabalhadores, ainda, são responsáveis por 

aproximadamente 10% do PIB brasileiro, o que os torna indispensáveis para a economia de muitos 

municípios e consequentemente para o desenvolvimento do país.2 

As modificações presentes na reforma trabalhista de 2017 proporcionaram um aumento de 

liberdade das empresas no manejo do trabalho de acordo com as suas necessidades; uma 

“flexibilização”. Além disso, essas modificações permitem alterações que visem reduzir o custo das 

empresas e ampliar a sua liberdade em determinar as condições de contratação, uso e remuneração 

da força de trabalho, ocasionando dessa forma a redução da proteção social aos assalariados.4  

Como resultante do processo e reestruturação do trabalho, a flexibilização pode fazer com 

que mais trabalhadores fiquem afastados por doenças ocupacionais, com nexo causal e ou demissões 

e acidentes de trabalho, que acontecem com mais frequência em virtude principalmente dos aspectos 

psicossociais do trabalho.3,5 

Adiante, o novo coronavírus (Sars-CoV-2), responsável pela manifestação clínica da COVID-19, 

surgiu em Wuhan, na China, em novembro de 2019, e no prazo de dois meses foram confirmados 

milhares de casos e inúmeros óbitos. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

declarou pandemia pelo novo coronavírus.6 

Em pandemias anteriores, foi demonstrado que quarentena e pânico têm um impacto nas 

atividades humanas e no crescimento econômico. Elas atingiram também o setor agrícola, pois, 

quando ocorre um surto de doença infecciosa, há também um aumento da fome e da desnutrição. O 
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distanciamento social e as restrições de movimento cada vez mais rigorosas levam ao ocasionamento 

de escassez de mão-de-obra para a colheita ou até mesmo o surgimento de dificuldades para os 

agricultores levarem seus produtos ao mercado.7 

Em consonância com tal, foi observado que a pandemia da COVID-19 acarretou vários 

problemas à economia mundial. Particularmente, a agricultura familiar foi afetada, com problemas 

de distribuição de alimentos, perda de safra por falta de compradores, suspensão e fechamento de 

mercados tradicionalmente acessados. Além disso, há uma vulnerabilidade maior de contrair o vírus 

e de haver redução da renda dessas famílias, o que impactaria com efeitos a longo prazo, inclusive, 

na incapacidade de dar continuidade ao negócio futuramente.8   

Diante de calamidades públicas, algumas funções laborais são essenciais; entre elas, pode-se 

apontar o trabalho agrícola e pecuário. Contudo, isso não significa que estes estejam isentos de 

exposição a perigos, mas salienta a vulnerabilidade desses trabalhadores no cenário de pandemia.7 

O conceito de vulnerabilidade apresenta-se de forma multifatorial, não estritamente 

condicionada à ausência ou precariedade no acesso à renda, mas atrelada também às fragilidades de 

vínculos afetivo-relacionais e desigualdade de acesso a bens e serviços públicos.8  Nesse viés, pode-

se dizer que as zonas rurais são áreas economicamente afetadas durante calamidades, 

principalmente pelo desemprego e perda de renda, ainda mais em relação à pandemia vigente.7-8 

Além de associar a esses trabalhadores uma vulnerabilidade social, pode-se associar também 

uma vulnerabilidade por exposição ao vírus, uma vez que estes estão predispostos a contraírem a 

COVID-19 durante a jornada de trabalho, principalmente por trabalharem em locais insalubres, como 

frigoríficos e abatedouros.7-8 Nesse ínterim, justifica-se, então, a necessidade de pesquisas sobre as 

situações de vulnerabilidade enfrentadas pelos trabalhadores imersos nesse contexto.  

  

 

 

Abordar, frente à literatura, a vulnerabilidade do trabalhador rural em tempos de pandemia da 

COVID-19. 

 

 

Trata-se de um estudo de caráter qualitativo exploratório que utilizou como instrumento a 

revisão integrativa de literatura. O desenvolvimento da pesquisa baseou-se na metodologia proposta 

por Caveião, Peres e Zagonel, correspondendo a seis etapas, as quais foram definidas como: a 

OBJETIVO 

 

MÉTODO 

 



elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise 

crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa.9   

Desse modo, esta revisão foi iniciada pela elaboração da pergunta norteadora, a qual foi 

formulada com o auxílio da estratégia PICO10 - acrônimo para população, intervenção, comparação, 

outcomes/desfecho. Assim, a questão norteadora estabelecida foi: “Quão  vulneráveis estão os 

trabalhadores rurais em tempos de pandemia?” (Tabela 1). Ainda, para a sistematização adequada 

do estudo, procedeu-se à utilização da lista de conferência Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), a qual consiste em um checklist com 27 itens e um fluxograma 

de quatro etapas, tendo como objetivo ajudar os autores a melhorarem o relato de revisões 

sistemáticas e meta-análises.11 

 

Tabela 1. Descrição da estratégia PICO. Maceió (AL), Brasil, 2021. 

Iniciais Descrição Análise 

P Paciente Trabalhadores rurais 

I Intervenção ou indicador 
Vulnerabilidade do trabalhador rural em 

meio à pandemia da COVID-19 

C Comparação ou controle Não se aplica 

O Outcomes – Desfecho 

Avaliação da vulnerabilidade do 

trabalhador rural durante a pandemia da 

COVID-19 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Adiante, para busca ou amostragem na literatura, foi realizada uma pesquisa nas bases de 

dados eletrônicas: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). Para a busca, foi utilizada a estratégia de busca avançada auxiliada pelos operadores 

booleanos “AND” e “OR” associando os descritores retirados da lista de Descritores em Ciência da 

Saúde (DeCS/MeSH): “Agriculture” OR “Farmers” AND “COVID-19”. Os critérios de inclusão 

estabelecidos foram: artigos originais, disponíveis em plataformas digitais e de forma íntegra, sem 

restrição de idioma, com descrição clara do método de pesquisa empregado. Já os critérios de 

exclusão empregados nesta revisão foram: artigos anteriores a 2016 e aqueles que não eram 

pertinentes ao tema. 



Para a coleta de dados, atribuiu-se a criação de um banco de dados, elaborado pelas autoras, 

para que o processo de organização do trabalho fosse acentuado. Dessa forma, os dados utilizados 

para o estudo foram organizados conforme o título do artigo, autores, ano de publicação, local, tipo 

de estudo, nível de evidência científica e resultados. O instrumento de avaliação adotado foi a 

investigação dos níveis de Oxford Centre for Evidence-Based Medicine12. Nesse método, os artigos 

são classificados em recomendações de nível A, B, C e D e de acordo com nível de eficiência (1a, 1b, 

1c, 2a, 2b, 2c, 3a, 3b, 4 e 5)13 (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Níveis de Evidência Científica segundo a Classificação de Oxford Centre for Evidence-

Based Medicine. 

 Nível de evidência científica por tipo de estudo - Oxford Centre for Evidence-Based(-) Medicine. 

GR* NE** Prevenção/Tratamento  - 

Etiologia 
 Diagnóstico 

A 

1A 

Revisão sistemática (com 

homogeneidade) de ensaios 

clínicos controlados e 

randomizados. 

Revisão sistemática (com homogeneidade) 

de estudos diagnósticos nível 1, critério de 

estudos nível 1B, em diferentes centros 

clínicos.  

1B 

Ensaio clínicos controlados e 

randomizados com intervalo  

de confiança estreitos. 

Coorte validada com bom padrão de 

referência, critério diagnóstico testado em 

um único centro. 

1C 
Resultado terapêutico do 

tipo “tudo ou nada”. 

 Sensibilidade e especificidade próximas 

 de 100%. 

     

  

B  

                      

 2A 

Revisão sistemática (com 

homogeneidade) de estudo 

de coorte. 

Revisão sistemática (com homogeneidade) 

de estudos diagnósticos de nível > 2. 

 2B 

Estudo de coorte (incluindo 

ensaio clínico randomizado 

de menor qualidade) 

Coorte exploratória com bom padrão de 

referência, critério diagnóstico derivado ou 

validada em amostras ou bancos de dados. 

 2C 

Observação de resultados 

terapêuticos (outcomes 

research), estudo ecológico. 

Observação de 

evoluções clínicas. Estudo ecológico.  

 3A 

Revisão sistemática (com 

homogeneidade) de estudo 

caso-controle. 

Revisão sistemática (com homogeneidade) 

de estudos diagnóstico de nível > 3B. 

 3B Estudo caso-controle. 

Seleção não consecutiva de casos, ou padrão 

de referência aplicado de forma pouco 

consistente. 



C 4 

Relato de caso (incluindo 

estudo de coorte e/ou caso-

controle de menor 

qualidade). 

Estudo de caso-controle ou padrão de 

referência pobre ou não independente. 

D  5 
Opinião desprovida de avaliação crítica ou baseada em matérias básicas 

(estudo fisiológico ou estudo com animais). 

Fonte: Oxford Centre for Evidence-based Medicine: levels of evidence, 2009.*Grau de 

Recomendação, **Nível de Evidência. 

 

A análise crítica dos resultados foi realizada por quatro revisores independentes. Os estudos 

foram analisados com caráter crítico, de forma rigorosa e consoante à metodologia aplicada, além 

da averiguação da capacidade que os estudos possuem de contribuir para este trabalho. 

Na etapa correspondente à discussão, todos os dados utilizados para a pesquisa foram 

analisados e comparados a referencial teórico atual, para que assim fossem conceituados os pontos 

pertinentes ao estudo. Com isso, foi subsidiada uma compreensão aprofundada e crítica do assunto, 

sem descartar novas indagações para pesquisas futuras. 

Na última etapa, referente à apresentação da revisão integrativa, elaborou-se um resumo das 

evidências apresentadas, juntamente com uma reflexão de acordo com os achados científicos 

pertinentes ao trabalho.  

O presente estudo não requer aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa. Os responsáveis pela 

pesquisa declaram não possuir conflito de interesses, e nenhum tipo de financiamento foi obtido para 

a realização deste trabalho. 

 

 

 

Por meio da estratégia adotada, foram obtidos 129 estudos, dos quais havia um duplicado. 

Após a análise primária, foram selecionados 25 artigos para conferir sua elegibilidade, que resultou 

em oito artigos para revisão, sendo dois pertencentes a SciELO e os seis restantes oriundos da 

MEDLINE. O detalhamento da seleção está exposto na Figura 1. 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

 



Figura 1. Fluxograma PRISMA da seleção dos estudos incluídos na amostra, 2021. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

O quadro abaixo (Quadro 2) contém informações referentes aos oito estudos selecionados a 

fim de responder à pergunta norteadora estabelecida pela estratégia PICO. Foram expostos: título 

do artigo, autores, ano de publicação, tipo de estudo, método da pesquisa e achados principais. 

Neste último, são apontadas respostas relativas à questão norteadora desta pesquisa. Ainda, para 

cada artigo foi dado um código de identificação, o qual é composto pela letra “A” seguido de um 

numeral, ex: A1, A2, etc. 

 

Quadro 2. Caracterização dos estudos encontrados. 

ID* Título do artigo 
Autores/ 

Ano 

Tipo de 

estudo/ Nível 
de evidência 

Achados principais 

A113 

Impact of the 
COVID-19 pandemic 

on agricultural 

production, 
livelihoods, and 

food security in 

India: baseline 

results of a phone 
survey  

Jaacks, L. M.; 

Veluguri, D.; 

Serupally, R.; 
Roy, A.; 

Prabhakaran, P.; 

Ramanjaneyulu, 

G./2021  

Estudo caso-
controle/3B 

Os agricultores relataram terem 
tido dificuldade em vender suas 

safras e produtos pecuários devido 

às medidas de distanciamento 
social adotadas para combater a 

COVID-19, ocasionando a redução 

dos salários habituais e impactando 
seu cenário socioeconômico.  

A214 

Farmer and farm 

worker illnesses and 

deaths from COVID-

Lusk, J. L.; 

Chandra, R./2021 

Estudo de 

coorte/2B 

A pandemia da COVID-19 

evidenciou a vulnerabilidade do 

abastecimento alimentar 

 

Registros adicionais 
identificados por outras 

fontes (n = 0) 

Registros após 

duplicação removida. 
(n = 128) 

Registros selecionados. 
(n = 128) 

Registros excluídos. 
(n = 103) 

Artigos de texto 
completo avaliados para 

elegibilidade.  
(n = 25) 

Artigos de texto 

completo excluídos com 
justificativa 

(n = 17) 

Estudos incluídos na 

síntese qualitativa. 
(n = 08) 

IDENTIFICAÇÃO 

SELEÇÃO 

ELEGIBILIDADE 

INCLUSÃO 

Registros identificados 

por meio de pesquisa no 

banco de dados (n = 129) 



19 and impacts on 

agricultural output 

decorrente das perdas de mão-de-

obra agrícola. Os trabalhadores do 

ramo agropecuário são 
considerados essenciais, portanto 

acabam sendo mais expostos ao 

risco de contaminação.  

A315 

Smallholder farmer 
perceptions about 

the impact of 

COVID-19 on 
agriculture and 

livelihoods in 

Senegal 

Middendorf, B. J.; 
Faye, A.; 

Middendorf, G.; 

Stewart, Z. P.; 
Jha, P. K.; 

Prasad, P. V. V. 

/2021  

Estudo caso-
controle/3B 

Os impactos ocasionados pela 
pandemia da COVID-19 serão 

sentidos tanto nos aspectos 

biofísicos (como produção de 
insumos e acesso a eles), quanto 

nos aspectos socioeconômicos 

(como acesso ao trabalho e 
mercados, ou mudanças rápidas na 

demanda). Isso gera preocupações 

claras relacionadas à segurança 

alimentar (fome), bem-estar social, 
acesso a serviços financeiros, falta 

de empregos, desemprego e 

potencial pobreza. 

A416 

Essential and 

Vulnerable: 

Implications of 
COVID-19 for 

Farmers in Ireland 

Meredith, D.; 

McNamara, J.; 

Doorn, D. V.; 
Richardson, 

N./2020 

Estudo 

ecológico 
/2C 

A classificação dos agricultores 
como essenciais significa que eles 

não podem “se dar ao luxo” do 

distanciamento social, colocando a 
si próprios e suas famílias em maior 

risco de exposição ao vírus da 

COVID-19. Algumas famílias 
agrícolas, particularmente aquelas 

que vivem sozinhas ou famílias com 

crianças pequenas, também são 

suscetíveis a impactos adversos em 
seu bem-estar, respectivamente 

associados ao distanciamento e 

severas restrições de tempo. 

A517 

Without food, there 

can be no exit from 

the pandemic 

Torero, M./2020 
Relato de 

caso/4C 

No estudo foi abordado que vários 
aspectos do setor agrícola podem 

ser afetados pela COVID-19 - desde 

o trabalho e a redução da demanda 

devido à queda da renda até o 
aumento das taxas de câmbio e 

inflação. 

A618 

The Novel 
Coronavirus and 

Undocumented 

Farmworkers in the 
United States 

Matthew, O. O.; 

Monaghan, P. F.; 

Luque, J. S./2021 

Artigo  de 
opinião 

baseada em 

matérias 
básicas 

/5D 

O risco de propagação da COVID-19 

em trabalhadores rurais, 

principalmente em migrantes, ou 
seja, que vêm de localidades 

longínquas para trabalhar, pode ser 

agravado por suas condições de vida 
e de trabalho. Esses trabalhadores 

são frequentemente transportados 

em ônibus lotados entre suas casas 
temporárias e os locais de trabalho, 

sendo alocados em alojamentos 

apertados e mal ventilados, como 
quartos em hotéis de baixo custo, 

aumentando as chances de 

transmissão do vírus. 

A719 

A pandemia da 

COVID-19 e os 

pequenos 
produtores rurais: 

superar ou 

sucumbir? 

Futemma, 

C.;Tourne, D. C. 

M.; Andrade, F. A. 
V.; Santos, N. M. 

S.; Macedo, G. S. 

S. R.; Pereira, M. 
E. /2021  

Estudo caso-
controle/3B 

A pandemia da COVID-19 impactou 
negativamente os pequenos 

produtores rurais (PPR) de forma 

multidimensional: saúde, 

produção, comercialização, renda e 
formas de comunicação. Muitos 

produtores e seus familiares e 

conhecidos foram infectados com o 
Sars-CoV-2, alguns perderam 

amigos e parentes para a doença, 



além de sofrerem perdas na 

produção e quedas na venda e na 

renda, mas nenhum(a) produtor(a) 
teve perda total da produção ou 

queda total de vendas. 

A820 
Family farming in 

times of COVID-19 

Cavalli, S. B.; 
Soares, P.; 

Martinelli, S. S.; 

Schneider, S. 
/2020  

Artigo  de 

opinião 
baseada em 

matérias 

básicas 
/5D 

As medidas de restrição de 

mobilidade adotadas 
internacionalmente visando a 

contenção da COVID-19 são 

necessárias para controlar o avanço 
da pandemia; no entanto, podem 

ter um efeito negativo na produção 

e na distribuição de alimentos, bem 
como na diminuição de renda das 

famílias dos trabalhadores rurais. 

Dessa forma, a vulnerabilidade 

socioeconômica dessas famílias 
pode ser acentuada 

Fonte: Dados da pesquisa, Maceió/AL, 2021. *Identificação. 

Os níveis de evidência dos trabalhos analisados consistiram em estudos de caso-controle (3), 

estudo de coorte (1), estudo ecológico (1), relato de caso (1) e artigo de opinião (2). Três deles foram 

publicados em 2020 e cinco no ano de 2021. 

Quanto aos achados principais, os estudos analisados levantam questões em comum e de 

caráter pertinente no que diz respeito aos trabalhadores rurais e os impactos sofridos neste setor da 

economia. Todos ressaltam a importância do trabalhador agrícola frente à agricultura familiar para 

o mercado, geração de renda e abastecimento de alimentos, além de reafirmar a necessidade de 

maior investimento nesse setor. 

Ainda, foi notória a identificação dos trabalhadores rurais como trabalhadores essenciais 

diante do momento pandêmico, ocasionando uma maior exposição destes e de suas famílias à COVID-

19. Inclusive, essa exposição pode ser agravada pelas condições de vida e de trabalho desses 

trabalhadores. 

Outrossim, algo bastante salientado nos estudos analisados, foi a preocupação que os 

trabalhadores possuem com a queda do rendimento ocasionado pelas medidas de controle da COVID-

19 (distanciamento social, fechamento de fronteiras, etc, tanto pelo provento familiar, quanto pela 

manutenção de seus empregos. 

 

 

 

Os estudos encontrados levantam a importância do trabalhador agrícola frente à agricultura 

familiar para o mercado, e apontam algumas vulnerabilidades que eles enfrentam durante a 

pandemia da COVID-19. Contudo, não foram encontrados estudos envolvendo a assistência direta à 

saúde dessa população no cenário atual, mas aos determinantes e condicionantes de saúde.   
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Durante o cenário pandêmico vigente, algumas atividades no país ficaram restritas a serviços 

essenciais, como assistência médica e suprimento de alimentos. No campo de suprimentos 

alimentares, os principais protagonistas são as famílias de agricultores, sendo eles responsáveis por 

cerca de 80% da produção de alimentos do país.21  

Dentre os estudos analisados, foi possível observar que a agricultura familiar foi um dos setores 

severamente impactados com as medidas de distanciamento social - algo observado 

internacionalmente - visto que os principais canais de escoamento da produção foram drasticamente 

afetados, como a feira livre e abastecimento de merendas escolares. Isso ocasionou a perda de 

produtos prontos para consumo e impediu o investimento em novos plantios, ampliando o impacto 

nos sistemas agroalimentares locais.22-23.  

Em conformidade, o estudo A113 aponta que os agricultores relataram dificuldade em vender 

suas safras e produtos pecuários devido às medidas de distanciamento social adotadas para combater 

a COVID-19, ocasionando a redução dos salários habituais e impactando seu cenário socioeconômico. 

O trabalho A517 destaca que vários aspectos do setor agrícola podem ser afetados pela COVID-19 - 

desde o trabalho e a redução da demanda devido à queda da renda até o aumento das taxas de 

câmbio e inflação. 

Ainda, de acordo com artigo A719, a pandemia da COVID-19 impactou negativamente os 

pequenos produtores rurais (PPR) de forma multidimensional: saúde, produção, comercialização, 

renda e formas de comunicação. Muitos produtores e seus familiares e conhecidos foram infectados 

com o Sars-CoV-2, alguns perderam amigos e parentes para a doença, além de sofrerem perdas na 

produção e quedas na venda e na renda, mas nenhum(a) produtor(a) teve perda total da produção 

ou queda total de vendas. 

Com a pandemia, diversos agricultores viram os canais de comercialização serem suspensos, 

seja pelo fechamento temporário de restaurantes, pela redução ou até mesmo fechamento da 

comercialização das feiras livres, ou pelas medidas que têm limitado os deslocamentos 

intermunicipais ou restringido o transporte público.24 

A Food and Agriculture Organization (FAO) mencionou que pequenos agricultores e pescadores 

podem ter dificuldades em vender seus produtos, o que, por sua vez, causa diminuição de sua renda 

e capacidade de compra.25 A insegurança alimentar já existente nos domicílios brasileiros deve tender 

à maior magnitude com o advento da pandemia da COVID-19, o que irá afetar muito os segmentos 

mais pobres e mais vulneráveis da população.24 A segurança alimentar refere-se à disponibilidade e 

acessibilidade de quantidades suficientes de alimentos nutritivos.25-26   

Segundo o artigo A214, a pandemia da COVID-19 evidenciou a vulnerabilidade do abastecimento 

alimentar decorrente das perdas de mão-de-obra agrícola e pecuária. Em consonância com tal, o 



estudo A113 aborda que um em cada três agricultores - participantes do estudo - estava preocupado 

com a falta de alimentos, onde muitos destes estavam predispostos a formas graves de insegurança 

alimentar, como pular refeições e passar um dia inteiro sem comer. 

Outrossim, o estudo A315 discorre que os impactos ocasionados pela pandemia da COVID-19 

serão sentidos tanto nos aspectos biofísicos (como produção de insumos e acesso a eles), quanto nos 

aspectos socioeconômicos (como acesso ao trabalho e mercados, ou mudanças rápidas na demanda). 

Isso gera preocupações claras relacionadas à segurança alimentar (fome), bem-estar social, acesso a 

serviços financeiros, falta de empregos, desemprego e potencial pobreza. Essas conclusões 

corroboram os achados no trabalho A820, o qual destaca que as medidas que visam à contenção da 

COVID-19 podem acentuar a vulnerabilidade socioeconômica dos trabalhadores rurais e suas famílias.  

A informalidade e a flexibilização do trabalho foram exacerbados pela pandemia, e com o 

acentuamento da crise econômica existente no Brasil e em outros países, inúmeras atividades foram 

interrompidas, deixando esses trabalhadores desamparados, de modo que a maioria perdeu os seus 

meios de subsistência, como os alimentos.24 O aumento da vulnerabilidade socioeconômica desses 

trabalhadores pode acarretar implicações sociais negativas, principalmente relacionados à saúde 

física e mental, como evidenciado no artigo A4.16  

Diante disso, é importante reavaliar as medidas públicas que concedem mais de 70% do crédito 

para o financiamento da produção rural à agricultura patronal, direcionada à produção de 

commodities. Faz-se necessário voltar o olhar para a agricultura familiar, que é melhor distribuída 

geograficamente que possibilita o abastecimento local, uma vez que produz alimentos diversificados) 

e ocupa mais de 80% dos trabalhadores rurais com uso de práticas produtivas mais sustentáveis.27 Os 

trabalhadores rurais encontram-se em um contexto de vulnerabilidade social devido à depravação de 

políticas públicas, isso porque os legisladores priorizam a produção de mercadorias e a exportação.21 

Em cenários de crise como o que o mundo inteiro está vivenciando, o agronegócio, dentre 

outros setores, mostra-se produtivo, dado que a agricultura tem sido responsável por contínuos 

superavit comerciais, os quais são significativos para manutenção das condições externas do país e 

principalmente diante da desaceleração da atividade interna.26 

Em contrapartida, o trabalho A416 destaca que a classificação dos agricultores como essenciais 

significa que eles não podem “se dar ao luxo” do distanciamento social, colocando a si próprios e 

suas famílias em maior risco de exposição ao vírus da COVID-19. Algumas famílias agrícolas, 

particularmente aquelas que vivem sozinhas ou famílias com crianças pequenas, também são 

suscetíveis a impactos adversos em seu bem-estar, respectivamente associados ao distanciamento e 

severas restrições de tempo. A pesquisa A618 salienta que o risco de propagação da COVID-19 em 

trabalhadores rurais, principalmente em migrantes, ou seja, que vêm de localidades longínquas para 



trabalhar, pode ser agravado por suas condições de vida e de trabalho. Esses trabalhadores são 

frequentemente transportados em ônibus lotados entre suas casas temporárias e os locais de 

trabalho, sendo alocados em alojamentos apertados e mal ventilados, como quartos em hotéis de 

baixo custo, aumentando as chances de transmissão do vírus. 

Essa população encontra-se em vulnerabilidade de natureza multidimensional, não resultando 

apenas dos baixos níveis de rendimentos devido ao distanciamento social, mas também de  fatores  

que  interferem nos determinantes e condicionantes atrelados à qualidade de vida e à exposição do 

trabalhador agricultor migrante, como um todo.25 

É importante ressaltar, ainda, que a agricultura familiar é composta, em sua maioria, por 

pessoas que vivem em situação de pobreza, tornando-as duplamente vítimas da COVID-19. Dessa 

forma, elas devem ser amparadas e protegidas.24 

Outro ponto de vulnerabilidade desse cenário é o perfil significativo de idosos entre os 

agricultores familiares, portanto pertencentes ao grupo mais vulnerável a COVID-19.22 Para amenizar 

a situação, alguns municípios  direcionaram  suas  ações  para  estabelecer  políticas que garantam a 

segurança alimentar e nutricional, baseadas na compra pública de alimentos da agricultura familiar 

para distribuí-los a pessoas em situação de vulnerabilidade social, dessa forma fornecendo alimentos 

e fazendo com que esses produtores obtenham renda.22-23 

 

 

 

Em consonância com os estudos analisados, as principais vulnerabilidades do trabalhador rural 

frente ao cenário epidêmico estão relacionadas à vulnerabilidade socioeconômica, uma vez que, com 

o distanciamento social, obtiveram uma drástica redução no fluxo de vendas, além da perda de 

produtos e inviabilidade de investimento em novos plantios, havendo redução ou nulidade na 

obtenção de renda. Isso gera impactos significativos de forma multifatorial, interferindo diretamente 

na qualidade de vida desses trabalhadores e suas famílias, condições inerentes à sua saúde. 

Por outro lado, os agricultores que exercem atividades essenciais de forma migratória 

mostram-se mais expostos ao risco de contaminação, salientando que muitas vezes exercem sua 

função laboral em ambientes insalubres e pouco fiscalizados, como abatedouros. 

Portanto, faz-se necessária a efetivação de políticas públicas direcionadas a essa classe de 

trabalhadores, que devem nesse momento deixar de priorizar investimentos na produção de 

mercadorias e exportação de grande porte, e direcionar o olhar para o perfil de uma agricultura 

CONCLUSÃO 



familiar, que enfrenta uma pobreza multidimensional, tornando esses trabalhadores ainda mais 

vulneráveis em um contexto de pandemia. 

É importante  que os estudos acerca deste tema sejam ampliados para identificar e possibilitar 

medidas assertivas frente aos desafios preexistentes, relacionados à vulnerabilidade dos 

trabalhadores rurais e aos novos desafios advindos da pandemia da COVID-19.  

 

 

Informa-se que todos os autores contribuíram igualmente na concepção do projeto de 

pesquisa, coleta, análise e discussão dos dados, bem como na redação e revisão crítica do conteúdo 

com contribuição intelectual e na aprovação da versão final do estudo. 
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